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n ÂÍlenssgem conjuntc dE OTffi" OMÂÉt e OJeÂ

A Organízação dos Trabathadores de' Moçambique (OïM), a Organização da Mulher Moçam'

nicanà tO"úú1 à a Organização da Juventude Moçampic,ana (OJM) apÍêsentaram ontem' na ses'

são solene, u." n1"n"üem, à qual Íoi l ida por A u-ilusto Macamo, membro do C-Q-{o Partido Fre'

l imo e da 
'Comissão 

Peimanente da Assembleia Popular e Secretário'Geral da OTM.

O teor da mensagem é o seguinle:

Mensagem coniunta da Otganização

da Juventude Moçambícana,  da Orga'

nizac-ao da Mulher Moçambicana e da

Oroanizacão dos TÌabalhadoÍes Mo'

"a i tb i " "nos,  
de saudacão ao Cama-

rada Pres idenle do Par l ldo Fre l imo'

PÍesiclenle da Repúbtica Popular - de

Mocambique.  MaÍechal  Samora Moisés

Machel .  pe la ass inalura do Acordo de

Não-Agressão e Boa VizinhanÇa e.nlre

a Repúbt ica PopulaÍ  de Moçambique
e a Repúbl ica da Áír ica do Sul '

Camarada Presidente Samora Motses

M a c h e l ,

Enconl ramo-nos aqui .  iovens '  n tu lhe '
res e i rabalhadores lnoçarnbicanos.
nesta l r is lór ica 'sa la do ÍV Congresso
d o  P a r t i d o  F r e l r m o ,  p a r a  m a n i Í e s t a r '
rnos a nossa sat is Íação e a legr ia  e
para saudá. lo  a s i ,  Canìarada Presr-

c l e n t e  o e l a  a s s i n a t u r a  d o  A c o r d o  d e

N ã o - A g r e s s ã o  e  B o a  V i z r n h a n Ç a  e n t r e
a  F e p ú b l i c a  P o P u t a r  d e  M o Ç a m b i q u e

s 3 Repir t r l ica da Aír ica do Sul '
O sonho de nìu i tas geÍações de mo-

c a ; n l r i c a n o s :  o  s o n h o  d e  m u ì t o s  h e í Ó r s
que cìerar l Ì  a  sua v ida pela Revolução'
lern ho. je ,  a l ler tas r ìovas peÍspect ivas

P a r a  a  s u a  c o n c r e Ì i z a ç ã o .
Q u a n d o .  h á  v i n t e  â n o s ,  o  n o s s o  P o v o

pegou em armas para lu tar  conl ra o
colonia l rsnro,  o obiect ivo era conquis-
1 a r  a  l i b e r d a d e , . a  p a z . e  o  p r o g r e s s o ,
era cr iar  condiQões para a congÌru '

ção c ie uma sociedade justa,  desenvol -
v ida e Íe l iz .  l ibeÍ ta  da opressão e da
e x p l o r a c ã o  d o  h o m e m  p e l o  h o m e m .

LutáÍnos.  sempíe,  para que as nos-
sas cr ianças Íossem Íe l izes,  paÍa gue.
p u d e s s e m  t e r  u m a  a l i m e n t a ç ã o  a d e -
quada,  para terem boa roupa e caì-

Çado píópí io ,  para quê os seus sor-
r isos,  a sua a iegr ia  natuía l .  não vol tas '
ser Ì ì  a  ser  apagados pelas balas e
bombas de assassinos,

Com a ass; rnatura do Acordo e a sua
mater iâ l izacão,  estamos ceí tos que no-
vas possibilidades se apresentam pâÍa

a paz na nossa região.  Em condições
de paz vamos,  f ina lmente,  poder  apro-
vei tar  âs orandes potencia l idades eco-
nómicas do nosso país ê constru i í  o
progresso.

O nosso paÍs tsve que en\reredaÍ

por  uÍna economia de guerra '  para Ja"

zer  lace à guerra não declarada que

nos eÍa Ínovloa.
Com o Acordo de Nkomat i ,  .espera-

r Ì ìos pocler  agora concentrar  os nos-
sos ÍecuÍsos econót l icos,  Í inâncei ros,
r n a t e r r a i s  e  o u t r o s  p a r a  o  c u í n p r i m e n t ü
dos nossos p lanos que tênì . .como ob-
ject ivo centra l  a  l iqu idação do subde-
senvolv iment6 no nosso Pais .

O Camarada Presídenle leve a oca-
s ião c ie assìs t i r  pessoalmante à grande
m a n i í e s t a ç ã o  p o p u l a r ,  d e  a l e g r i a ,  e n t u '
s i a s m o  e  a p o i o  q u e  l e v e  l u g a r  n a  c a -
p i t a l  d o  p a í s  n o  d i a  1 7  d e  M a r Q o ,  2 4
l ìoras apenas aPÓs a ass lnaÌura do
Acorc lo de Nkomat i .  Essa demorìs t ra '

eâo represenlou o sent tmento c le Ìodo
o nosso Povo.

513 9ç2sìão.  s  Camarada Presidente
cÌ isse,  Íe íer indo-se aos t randidos arma-
dos:  r rJá Íechámos a Íonte.  Agora é
prec iso beber  a águs que Í icou nos
canos)) .

Ât Íavés desta express iva imagem,
o Camarar ia  Pres identê deÍ i r Í iu  a nossa
t a r e f  a  p r i o Í i Ì á í i a  n e s ì a  í â s e :  l i q u i d a Í
completamente os bandidos aímados
que não acei tarem ent íegar-se às r Ìos-
sas Ío[ças,  até que nem un]  único res-
1e com v ida no solo sagrado da nossa
P á t r i a .

Queremos aprovei tar  esta opoÍ tuni -
c lade.  Camarada Presidente,  para lhe
reaí i rmarmos a tota l  deteíminação dos
io. iens,  das mulheres e dos l rabalha-
doi 'es moçambicanos de se engaiaÍêrn
ainda com nìa is  deter tn inação no corn-
bate aos bandidos armados,  ne$ta ÍaÊe
em que esse combate entrou .na suâ
l a s e  Í r n a l  e  d e c i s ì v a .

No processo da nossa lu ta,  apÍen-
demos a nunca oepormos as armas.
Ontem como ho. je  e sernpre,  Cama-
rada Pres idente,  sob a sua genia l  d i -
recção,  nós.  jovens,  mulheres e t Íaba-
lhaciores moçambicanos es lamos,  uma
v e z  m a i s ,  p r o n t o s  p a r a  c u m p r i r m o s  a s
suas or ientações,

De arma,  enxada e l iv ro nas mãos,
nós,  . iovens,  mulheres è , t rabalhadoÍes

dizemos,  uína vez mais,  que sêremos
sempre os í ié is  cont inuadores do h is-
ló Í ico .25 de Setembro.

Estamog sempre prontos a cerrar as
{ i le i ras em torno c lo Par t ido.  nas nos-

sas.  Orgântzâções de base,  agudizando
a Viq i lânc ia Popular  para não nos
( le ixarmos enganar pelas manobras
subt is  dos in imigos da Revolução.

Na Í renÌs da deÍesâ da Pátr ia ,  da
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Augusto Macamo, Secrelário-Geral
da OTM

lei  e  da ordem, da econont ia  e demais
áreas da v ida do nosso Povo,  nós '
jovens enquadrados pela OJIú,  nós mtt '
lheres enquadradas pela OMM, nós,

Camar3da Presidenle,

r  Queremos aprovei tar  estê Inomento
par3 lhe d i r ig i rmos a nossa saudação
calorosa palo seu papel  decis ivo na
condução do processo para mais esta
v i tór ia  do Pove Moçambicano,

Foi  sob a sua sábia e d inâmica d i -
recção,  Camarada Presidente,  que der '
ro támos o colonia l ismo poÍ tuguês.

Foi  pela sua voz que o Povo Moçam'
bicane proc lamou a 25 de Junho do

1925 a Independéncia Nacional ,  pondo
termo a quinhentos anos de opíêssão
e humi lhaÇão dos t rabalhaclores,  r Ì ìu-
iheres,  vo lhos,  jovens e cr ianças nro-
çambicanos.

F o i  s o b  a  s u a  s á b i â  e  d i n â m Ì c a  d i -
recção que,  a 3 de FeveÍe i ro de 1977
cr iámos o Par t ido Fre l imo,  g lor ioso
Peí t ido que conduz o Povo Moçambi-
cano à construçâo c ia sua Íe l ic idac je,
à  c o n s t r u ç ã o  ( ! o  S o c ì a l i s m o  n a  n o s s a
Pátr ia .

F o i  s o b  â  s u a  s á b i a  e  d i n â m i c a  d i .
recção,  Camarada Presidente,  que ven-
cemos as agressÕes do regime i legal  e
r a c r s t a  d e  l a n  S m i t h .

E  é  s o b  a  s u a  s á b i a  d i r e c c ã o  q u e ,
h o j e ,  i n Í l i g i m o s  c i e r r o t a s  c a d a  ú e z  n r a r s
decis ivas aos bandic los arntados,  pre-
parando o caminho paì 'a  a sua toÌa l
l ì q u i d a ç ã o .

Hoje encontra lno-nos aqui  paía píes-
Íar  homenagem ao ! : Ì rânde imoulsíona-
c lor  e arqul tecto da est ratégra pol i t i r , :a ,
e c o n ó m i c a ,  m i l i r a r  : :  d i p l o m á t i c a ,  a i r a -
vés da qual  rnaier ia l izamos a pol i t ica
socia l is ta de Paz reaÍ i rmada pelo nos,
so Par t ido no lV Oongresso,  e que
conduziu à grande v i tór ia  que fo i  a
assinatura do Acordo de Nkomat i .

O seu exemplo,  Camarada Fresìden-
te,  rev i ta l iza-nos a conÍ iança e a espe-
r â n Ç a  n u m  Í u t u r s  p r o m i s s o r  e  m a r a v l -
lnoso para a nossa Pátr ia  Socia l is ta.

Hoje,  ass in como ontêm, vemos em
si ,  CamaÍada Pres idente,  o mi l Ì tante
e x e m p l a r ,  o  d i r i g e n t e  q u e  s e m p r ê  s o u -
be e sempíe sabeÍá,  mesmo nos mo-
mentos mais d i Í Íce is ,  d i r ig i r  o  nosso
Part ido e o Povo N4oçambicano de vr-
tór ia  em v i tór ia .

Camarad6 PresidenÌe.

Queremos,  a terminar ,  nós iovens,
nós mulheres,  nós t rabalhacìores mo-
çambrcanos,  reaÍ i rmar a nossa dêteí -
fi]inaçeo em implêmentar todas as di.
rect ivas e tarefas deÍ in idas pelo Par-
t id6 para as-nossas organl .ações.

Desejamos uma Paz duraoüuÍa oara
gue em Paz construamos a Íe l ic idade
e o berÍFestar do nosso Povo,

Por  Ìudo is io  d izemos uma vez rnaìs;
Khanimambo,  Par t ido Fre l imo,  Kharr i .
mambo,  Pres idenre SAMORA MACHEL.

Longa v ida,  Camarada Presidentê.  e
que por  mui tos ê mui tos anos cont i .
nue a assegurar  a condução dos des-
t inos do Povo Moçambicano,

A LUT.A CONTINUAI

Maputo, aos 5 de Âbril de 198{.
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